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Resumo

Um dos pilares da Atenção primária à Saúde é informar a população sobre os recursos
disponíveis  no Sistema Único de Saúde (SUS)  e  sensilizar  para promoção,  prevenção e
cuidados  de  agravos  a  saúde.  Visto  a  baixa  adesão  das  mulheres  em idade fértil  aos
anticoncepcionais  oriais  e  injetáveis  do  território,  torna-se  imprescendivel  pensar  em
estartégias de educação em saúde e formas de facilitar o acesso a tais métodos.
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Introdução

 “As mulheres representam, segundo o censo do IBGE de 2010, 51% da população brasileira,
sendo que 32,4% têm entre 10 e 49 anos. Nessa faixa etária, a mulher se encontra em idade
reprodutiva e, portanto, deve ser o principal alvo das ações relacionadas ao planejamento
familiar” (IBGE, 2010).

Para Silva-Correa (2012) garantir que a população receba informações adequadas quanto ao
uso de métodos contraceptivos é proporcional à necessidade de fornecê-los, englobando
suas indicações, contraindicações e possíveis efeitos colaterais.

De  acordo  com  Dombrowski,  Pontes,  Assis  (2013)  existem  alguns  fatores  a  serem
considerados  quanto  ao  uso  de  contraceptivo,  por  exemplo,  as  mulheres  normalmente
escolhem um método contraceptivo antes de chegarem nos consultórios, e mesmo após
orientações acabam escolhendo o mesmo método, o que leva a uma reflexão sobre qual o
papel das praticas educativas. Cita também que a falta de disponibilidade do contraceptivo
nas  unidades  acaba  limitando  sua  tomada  de  decisão.  Que  a  existe  a  dificuldade  de
comunicação  entre  o  Ministério  da  Saúde  e  o  município  quanto  ao  suprimento  desses
insumos. E as usuárias e os profissionais de saúde ficam sujeitos a escolher somente entre os
métodos que se encontram disponíveis nas unidades.

A escolha do método contraceptivo é proporcional a sua disponibilidade e essa escolha pode
ser limitada por fatores culturais, sociais e econômicos, o que também influencia sobre qual
método será escolhido (SILVA, CORREA, 2012).

De acordo com Mendes (2018) que em sua publicação analisa indicadores de saúde sexual e
reprodutiva de adolescentes, enfrenta alguns problemas como falta de informação, acesso
dificultado aos métodos contraceptivos, aspectos culturais e sociais, baixa escolaridade e
renda, violência e abuso sexual, desigualdades de gênero.

A atenção primária à saúde é considerada relevante para a saúde sexual e reprodutiva da
população,  é  apontada  como  prioritária,  principalmente  no  SUS,  e  é  considerada  uma
tecnologia  que requer  material  de  baixa  complexidade e  em contraposição  requer  alta
complexidade técnica. Desenvolve ações visando promoção e prevenção da saúde (NASSER
et al, 2017).

Para Poli (2006) a falta de acesso a educação e cultura para crianças limita seu acesso a
projetos futuros para suas vidas, quando chegam a puberdade, o instinto da reprodução
prevalece.  Os desenvolvimentos  cultural  e  social  são proporcionais  à  civilidade.  Quanto
menor o nível sócial, cultural e econômico mais o ser se humano se aproxima ao instinto de
reprodução.  A  prevalência  de  gestações  em  adolescentes  e  multigestas  é  maior  em
comunidades  consideradas  miseráveis.  O  uso  de  contraceptivos  coloca  em  risco  uma
ascensão social, pois a gestação torna-se um símbolo de poder e projeção. É necessário que
haja uma estratégia de inserção social  e cultural  para as crianças da comunidade, que
possibilite desenvolver raciocínio que passe do instinto de procriar, que por sua vez é mais
competente que políticas assistencialistas.



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral

Promover estratégias para aumentar a adesão aos anticoncepcionais orais e injetáveis.

 



Método

Primeiramente  foi  realizado  diagnóstico  situacional.  O  público  alvo  foi  a  população
cadastrada e o problema situacional prioritário foi baixa adesão ao uso de contraceptivos
orais e injetáveis.

Estratégias:

Promover rodas de conversa na unidade de orientações sobre os métodos contraceptivos.
Capacitar os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) para orientar a população quanto os
riscos e benefícios, indicações e contra indicações.
Capacitar  dos Técnicos  de Enfermagem para orientar  a  população quanto os  riscos  e
benefícios, indicações e contra indicações.
Livre  demanda/Acesso  Avançado  para  quem  estiver  interesse  em  iniciar  método
contraceptivo.
Aplicar o método do quick start (necessário TIG na unidade).
Realizar grupos com orientações quanto aos métodos anticoncepcionais oferecidos e como
utiliza-los.
Realizar grupos de planejamento familiar (já são realizados na unidade).
Realizar grupos abordando saúde sexual e reprodutiva.
Realizar grupos segregando faixas etárias para uma melhor direcionamento das duvidas
dos pacientes principalmente sobre anticoncepção e prevenção da gravidez.
O  monitoramento/avaliação  serão  realizados  verificando  o  aumento  de  mulheres  que
aderiram aos anticoncepcionais orais e injetveis e terá feito a cada seis meses.



Resultados Esperados

Para ter discernimento e escolher um método contraceptivo é necessário ter informação. A
adoção  do  método  deve  ser  uma  escolha  individual  e  adequada  à  particularidade  do
individuo e suas condições sociais, econômicas, psicológicas, familiares e culturais. Diante do
exposto compreende-se que há a necessidade da criação de trabalhos educativos com a
população e seus familiares incessantemente e continuadamente. Objetivamos com essas
estratégias  sensibilizar  o  maior  numero  de  mulheres  em  idade  fértil  para  adesão  ao
anticencepcionais orais e injetáveis, bem como faciliat seu acesso.
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